
 
 

MUEDA TERRA DE GUERRA 
 

 
Mueda terra da guerra 

Vou cantar-te neste fado 
Que compus ainda há pouco 

Mueda terra sagrada 
De ataques á morteirada 

Que é de dar com um tipo em louco 
 
 

Vista do príncipio ao fim 
Tu já não tens para mim 
Segredos para guardar 

Mueda que de baixo a cima 
Tens toda a rapaziada 
Apanhada pelo clima 

 
 

Mueda onde a camaradagem 
É sadia como a aragem 

Que pelo céu vai voando. 
Mueda onde a cada instante 
Se houve uma voz gritante 
Vai para o mato malandro 

 
 

Mueda que és uma mina 
Para o Santos e para o China 
E para os tipos experientes 

Para aqueles que têm por sina 
Vender a Água das Pedras 
Mais cara que a gasolina 

 
 

Eu gostava de beber uns copos 
Para matar as saudades 

E para dar cor ao meu rosto 
Mas digam-me amigos a mim 

Se com água a um preço assim 
Se pode andar mal disposto 

 
 

Mueda da ilusão 
Onde a Messe do Batalhão 

É um suplício atroz 
Se não fosse a Aviação 
 Ter lagosta e camarão 

O que seria de nós. 
 
 
 
 

  

  


